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_ Fa“: a”“ reis_ “uma“, do dia, 50 reis; atrasado, 00 reis. Alt-ice e paises da Uniao »Wu . . . . . _

I ”up mais l immune“ d. nun¡th A, cobrlnç. ,em pelo com“, “me“ ¡ ¡m_
especial. Os srs._assmantes gosam o prenleglo de abatimento nos anuncios a bem essi"

pertencia com ella dispendidn. A assinatura a sempre contada dos dias 1 on 15 de cada Não são d¡ responsabilidade do jaum] a aouirina e opmwes 1 nes impressos leitos na casa-Acues -se a recepção e anunciam-se as publicam“ de qs°

dos escritos assinados ou simplesmente rubricados redacção sela anvmdo um exemplar.

i Ia. Nlo se restituem os originam.

..

e lpto os rapidos e correios, fazem

Ha uma extrema anciedade poi-:serviço de tranawavs, o que é de

ouvir as razões do sr_ Reymño, ro- [grande utilidade e commodidade

generador-liheral, em resposta ao i para os povos dos dois «listrir-tos.

discurso da coiôa. _

Mas polos modos o diabo en- ›lmon

trou com elle, e voe d'ahi resultou . .
0 creme Simon não 6 gordu-

lhe film" mw“l""'”› Q“e ° tem rento e nào cria ronco. Dissol-

trazuo aii'astado das pugnas par- ve-se ndmlravelmentc ns agua

lamentares. de toilette que torna hygienicn,

Annuncia-se que será hoje. Se- Peõfimagl¡ ° “Meriti“-

rá? Veremos Mas, segundo se se- dmunüoo mais de 'nado' um'

gréda. todos os rumpantes do sr. . _--

Reymão sc limitarii-v, por ordem

do chefe, que anda vagueando ld --

pt la ein-anjo, a uma parlonga in o asmnmnsamos

Fazem annos:sôssa, pro forma, determinando o

“ga" (lite 303 "989"9'“(l°”“5'l'b9' Hoje, o sr. Francisco da Silva

Brandao, l'orto.raes compete n'esta barafunda po-

litica, que se patonteia miseravel- Armanhà, o sr_ dr_ Roddgue¡

Alves.mente.

Lá, eeton todo revere e " r9 “t t P"“ .Além d amanha, os srs. conse-

lheiro Manuel Alfonso Espergueira
ouviI-o e aprecial-o com justiça.

O que “l“ (“8° ° “m“ 001““3' e Nuno Ferreira Pluto Basto.

. REGRESSOS:
to ainda vem a dar de si com um

ltegressou a Lisboa, a retomar

estampido formidavel.

u seu logar de deputado por este

O governo, picado pelos parti-

dos que o appoiam ou fingem sp- _ _

circulo. o nosso illustre e prestan-

te amigo, sr. dr. Arthur da Costa

poiar, deseja votar de aiogadilho

as indispensaveis medidas consti- _

Sousa Pinto Basto.

40- Regressou de Arouca a es-
tucionaes para dar com as portas

na cara a curiosidade dos que re- ,

clamam srdem, justiça, verdade. [a c'dadÊI “o “um“: “bbadib 09m

Vw mal, segundo o meu hn_ sua familia, 0 sr. Ednardo Serrao,

mude Grimm_ O jogo é tampa_ digno director'dos serviços telegra-

rente, e as opposições põem se em pho'posues “em 'l'glr'leli que

guarda_ 0,, julgará o governo, eo, .steve algumas semanas n aquella

Villa para se restabelecer dos seus

incommodos.

mo todas as suas forças, que os

demais não passam d'unslopinhos?

40- Regressou tambem de Lis-

boa, onde esteve em tratamento, o

Então, os espertos são só elles? As-

nosso amigo, sr. Francisco Ventu-

senhorisram se do mon0polio da

ra, acreditado negociante de pesca-

esperteza?

Coitadosl Como a desilluzüo se-

do na nossa praça.

O ESTADAS:

rá. cruel e terrivell Emtim, ellos la

Acha-se ha dias n'esta cidade,

sabem as linhas com que se. . . oo-

zem.

hospedada em casa do nosso ami-

go e digno escrivão de fazenda, sr.

Antonio Nogueira Simões e Silva, a

<r.' D. Maria Amelia Simões da lle-

cha, uma das senhoras mais ele-

gantes da sociedade de Oliveira de

\zemeis.

+0- Vimos aqui n'estes dias os

os. dr. Florindo Nunes da Silva,

.ir. Antonio Emilio d'Almeida Aze-

vedo, conselheiro Alexandre da

Fonseca, Benedicto da Cruz, dr.

\lanuel Luiz Ferreira, José Toscano

«le Figueiredo e Albuquerque, Ma-

nuel tlaria Amador, avelino Dias de

Figueiredo, dr. Marques da Costa,

Manuel Prat, Luiz Firmino, Agnello

llegalla, Joaquim Rodrigues da Gra-

ça, padre Manuel de Bastos Pe-

reira, parocho d'Angeja;e João Ro-

Irigues Caetano.

O PARTIDAS:

Seguiu na semana linda para a

:idade da Guarda o nosso amigo,

er. José Mana Barbosa, zeioso em-

pregado da agencia do Banco de

Portugal n'esta cidade, acompanha-

lo de urna sua presada lllha, que

vae alii, nos ares altos e puros,

'll'OClll'al' alivios a sua saude aba-

tada.

+0- iletirou hontem para Lis-

boa o sr. Antonio Henriques, con-

tiderado capitão da marinha mer-

cante.

-o-o- Seguiu tambem hontem

para a capital, de visita a seus ir-

mãos, a sr.“ D. Maria da Piedade

Serrão, presada iilha do sr. Eduar-

do Serrão.

O VILEGIATURA:

Com sua esposa seguiu ha dias

para Lisboa o sr. dr. José ilaria

horas da. tarde, e é feita amu-

sica vocal c instrumental.

g As Ladainhas teem de-

corrido nu visinlia freguezia

de Arade com o brilho e pom-

pa do costume.

Nas casas mais abastades

celebram-so sempre com opi-

paros jantares, para o que são

convidados, em cada lar, os

mais íntimos das familias.

Mala-dõ-sul

DE GALERIA

Notas politicas

LISBOA, 2.

politica d'cste paiz arrasta se

A n'uma incerteza em extremo

melindrosa.

As camaras funccionam regu-

larmente, é certo, parecendo vêr-se

que todos porñam em imprimir aos

negocios publicos uma feiçlo pro-

gressiva e salutar. Mas até hoje, e

já lá vao um mez por deante, ne-

nhuma medida util e de pratico re-

sultado se tem discutido.

Não é por falta de rethorica,

espalhada a como, que os interes-

ses publicos não teem colhido os ne-

ce'ssarios proveitos. Palavreado, até

'021] silo em excesso; mas de pal-

ra iores está. c inferno cheio. Com-

tudo, imparcialmente e sem tilia

ções partidarias, devo significar que

nas passadas sessões se tem ergui-

do a una elevação admiravel o sr.

conselheiro Alpoim na camara dos

pares e drs. Affonso Costa e Ale

xandre Braga na dos deputados.

Esta é a verdade pura, pese a quem

pesar; e se não o declarasse seria

tomado á conta de injusto e apai-

xonado.

 

   

  

   

   

  

   

   

  

 

  

     

   

  

   

   

   

 

  

   

   

 

  

  

   

   

      

   

  

   

   

  
   

   

  

tido! Replicarao, talvez que tinhamos concedeu a medalha de honra

comnosco e opinião imparcial.E eu .

redarguirei que tambem a temos n'es- de ouros e diplomas “O. seus

te momento! Não nos impacientamos danadadog companheiros_

pelo poder. Contamos com elle como
.

uma nerança onorosa a que temos di- sua magütade el 're' le“

roito a. curto prazo, e de que ninguem pm- ensa occnsião a ellocução

_.. . ' _ .I, te- _ . .

absolutamente ninguem. note v ex seguinte, cujas palavra¡ since_

rá artiüoios para. esbulhnrl
_ _ _

*w* rue e patriottcas foram murto

applaudidns, sendo-lhe feita

uma viva e entltusiaetica ovn-

Esteve bastante concorrida a ção por toda n numerosa e s'-

reunião realisada no sab- lecta assistencia:

bado. a Convite da (Commis- .E, a primeira 'ez que na

~
t

sao da' estatua de José Estu' qualidade de protector e presiden-

vamlh Para 5° “sem“ na ma' te de honra., me encontro na hone-

neiru de commemorar o cente- merita (Sociedade de geographra

nario do nascimento do gran- de Lisboa'. guard? *fel d“ "Hà“-

de tribuno, que passa no pro- *93“ .d° .n°330. 50m“ p“” o'

ximo aun Pre ¡diu O sr dl peoneira Intrepids do nosso vasto

o' a ' I' dominio colonial.

Jayme de Magalhães Lil?“i Dois sentimentos bem portugue-

secretariado pelo sr. Albino zes e bem fundos me dominam

Pinto de Miranda, n'este local e n'este momento: o

- , patriotismo e a saudade. _

›Trocaram SB lmpreiwõu Tudo n'estn sala diz o muito

sobre a epocha das festas, pre-

dominando a opinião, unica

que fizemos, mostra o muito que

valemoa e assim me orgulho de ser

acceitavol, de que estas se de-

viam realisar em agosto, an-

portuguezl

As palavras de sentida justiça

niversario da inauguração da

estatua, pois a data do nasci-

que ouvi consagrar aquelles que

tão cruelmente foram arrancados

_ ao serviço da patria, á memoria

memo, 26 de dezembro, é HU' respeitada e querida de meu pao e

propria; e se deviam constituir d de meu chorado irmao, em cuja

numeros importante¡ d'tllas a vida tlo curta eo destacou o amor

inauguração do monumento á pelas nossas colonias, lembram-me

. , . o entbustasmo com qu-a um e on-

memona @e qudí's Leite _t tro foram aqui acolamados, e essa

uma expomção dmtrmtal¡ agri- lembrança enchene a alma de sau-

cola eindustrial, resolvendo-ee dadel c

afinal convocar uma nova reu. A f“" 3 ql" Pres'dW P0' 9805¡

niño para domingo nos Pa, confunde no meu coracito os mes-

' . mos dois sentimentos:

ços-do-concelho, conv1daudo-

se para ella, além das differen-

tes entidades agora reunidas,

todos asauctoridades, funccin-

narios publicos e demais pes

Racordo saudosamente que foi

das mãos de meu amado pae que

sous que se queiram associar a

esta festa da cidade

os heroes a quem ella é dedicada

receberam o mandato honroso de

.__---._---

Noticias militares

partiram para a guerra; e sinto-me

Esteve na sexta-feira. niesta

   

  

  

  

     

  

   

 

    

   

          

   

 

  

  

    

   

  

   

   

  

   

   

  

 

  

  

    

    

  

   

 

    

   

   

   

   

      

  

  

                 

  

   

   

 

   

   

 

  

   

 

  

   

  
    

  

  
  

         

  

 

  

   

   

  

  

 

  

 

  

  

  

    

  

  

  

 

  

  

 

  

   

   

  

  

   

     

  

  

 

   

  

  

    

  

 

  

  

   

  

  

  

  

  

  

   

  

    

  

    

  
  

    

  

  

  

  

  

  

  

  

    

em de ser. E ainda bem

_ que oserá, por bem do

›« ' , por bem das instituições,

por bem de 'todos nós.

' ' Disse-o no parlamento um

:dos mais illustre paladinos de

sua brilhante pleiede de com- 4

V'stentes'; dito asus imprensa,

agora representada por mui-

tos dos seus mais austeros e

mais vigorosos luctadores;

¡iii-o, pensa-o, impõe-o a opi-

_ 'o, que está com ellos, de

,Eli s iitoa n'essa. esperança,

*usa promessa, que elles hoje

w presontam para a Paz, para

a Liberdade, para o re

surgimento da. Patria portu-

guesa. _ _

_ Do primorcso e sensacio-

.ual discurso com que na 2.a

Ífeira ultima encheu a sessão

?da camara de que é membro

.t › nosso presado amigo, sr. dr.

Queiroz Ribeiro, destacamos

-sstee vehementes periodos, que

sticerram its-melhores' de to-

das as verdades que alii se

'teem dicto, e são a corrobora-

çito eloquente do titulo e das

.palavras com que começámos

este pequeno artigo:

' Sr. presidentel 0 partido progres-

sista dissidente ntanatse de possuir

um chefe, cuja palavra, cuja penna,

cuja coragem, combatividade, cujos

dotes de estadista, captivem o respei-

to dos proprios ndversarios. Um che-

tfaque não é nenhum ser.olympico,

sem o partido no bolso como um len-

,ço d'aesoar, nem nenhum sonhador a

.reboque dos correligionarios, sem ss.-

\ber bem o que dese'a! Bsseia-se n'um

reflectido e rasga o plano de admi-

nistração liberal e fecunda. Conta, no

' uu estado-maior, um conjunto de ho-

nsns de governo, que no parlamento,

ns imprensapas suas diii'erentss e ele-

vadas proñssõos,a&irmaram
uma com-

i nois quo ninguem discute. Dispõe

muitos e valiosos jornaes para. a

vulgaris-ção e defesa das suas ideas.

'Uongrega em Lisboa, no Porto, nas

vincias, uma veloross. legião de

,oombatentom Desperta, na grande

;nessa dos que não são politicos, uma

_funda corrente de eympathias

Dlstingue-se por uma estreita uni-

W(lado de vistas. Vive n'uma absoluta.

ausencia de rivalidades. Professa um

completo desdem pelo i'etichismo do

chefe, substituindo-lhe a admiração

consciente, resultante d'uma camara-

dagem affeotuosn. Assignala-se pela

independencia e relevo das suas perso-

nalidades mais poderosas. que nem

"no absorvidos ou dsnegridas pelo seu

!ilustre dirigente, nem relegadas para

um plano obscuro de suhsarviencia

anilhada e paralysadora.

' Corresponde a uma urgente neces-

Lsidade historias. AllmrliLa as suas rai-

no sentir, na orientação e na ss-

'potativn nacional. Exceptuando os

- que ñaeram ou os que apoiaram a di-

tadura., é elle a unica. opposiçâo mo-

chica representada no parlamento.

'Durante o reinado do absolutismo, foi

is unico partido monarchico accossado

pelos dictadores como inexoravel ini-

¡lgm Tudo isto são factos e são ar-

' mentos! Pois bem; pode a inveja

uma rugir de furia; póde o odio vis-

nso ranger os dentes! O partido pro-
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Em toda essa manda, o que

pretendem é enredar o pobre chefe

do Estado, que, se não tem quem

o guie com rigoroso e sensato ori-

terio, se verá. entre a cruz e a cal-

deirinhu Elle é sympathico, sobre-

tudo por não ter nenhuma culpa

n'estas desgraças; mas o que lhe

valerá. a não escndal o uma ener-

gia clara e propositada?

Os anios que respondam, e

um espirito bom que illumine to-

dos.

«l

Descendo ao amargo das coisas

o estabelecendo uma analyse cuida-

dosa, observa-se que todo o conj uu-

cto de vontades, que se manifestam

por parte de progressistas e rege

neradores, vulgo rotativos. são fal-

sas. Falsas como os antigos pata-

cos carimbados.

Bem se esfalfa o sr. Pereira

dos Santos, passeiando agitadameu-

te na coxis das secretarias, em

demonstrar a pureza de intuitos,

que anima os regeneradores, e

ainda mais debalde clama s voz

lacrimosa, de pregador de Semana-

santa, do sr. Moreira Junior, ten-

tando provar que os progressistas

são os- homens mais generosas e

desinteressados que existem. Sons

que passam. . .

E de tudo isso resta sómente,

umccco plangente, que desconsola

e mortiiica: sob toda essa verbor-

reis demosthenica, iniiammada, ru-

ge a liyena insnciavel e voraz, que

anceia pelo instante azedo para abo-

canhar os ultimos pedaços do oa-

daver miserando d'cste paiz.

Sinceridade, desinteresse... duas

palavras apenas. E senão, ver-se-

ha muito em breve.

t

A intriga ferve, incendeia-se a

cada investida dos dissidentes. E

em tal caso é gente lançada ao os-

tracismo, embora por parte do che-

fe do Estado se manifeste uma. cla-

ra sympathia pelos seus processos

de governo.

preso do mais puro patriotismo ao

cidade uma diligencia do

entregar-lhes por minhas mãos a

gloriosa insignia e os diplomas com

que esta Sociedade os recompensa

por haverem cumprido o encargo

que el-rei D. Carlos lhes havia

regimento d'infanteria 16, que

aqui veio para acompanhar

ao seu quartel em Lisboa um

refractario d'aquelle regimen-

to, preso na villa da Feira.

coniiado.

Na minha missão dc rei, cujo

- Começou no dia 1 o

uso da calça de cotim das for-

primeiro mestre foi Mousinho de

Albuquerque, nada ha mais grato

ças da. guarnição desta cida-

de.

espectador

Notas ultimas

O tetrieo sr. Reymão, sempre bo-

tou falla. Foi uma montanha adar

á. luz. . . um rato! A sua attitude

é altiva. Não é mau crador; mas

quando todos esperavam que sahi-

ria d'alli alguma coisa de nobre e

de justo, toi um desengano profun-

do, E' certo que os partidos leva-

ram uma vergastada rija, obrigan-

do um deputado progresssista a

defender a sua gente, defesa, aii-

nal, que derivou n'uma aocusação

tremenda a toda a joidra. As coi-

sas estão mais embrulliadas do que

d'nntes, e verão, não viverá muito

quem não assistir ao extraordina-

rio desenlace de tudo isto. Sua al-

ma, sua palma...

O

Foi notavsl o discurso do depu-

tndo dissidente, sr. dr. Queiroz Ri-

beiro. Disse-as tezas e claras.

A dissidencia é, a meu vêr, o

unico refugio da monarchia. E'

quem pode aguentar a carangue-

jola, desde que cumpra o seu demo.

cratico programma.

do que vir asim associar-me ao

povo portugucz no reconhecimento

devido aos seus heroes.

Tenente coronel Roçadasl Ao

agradecer lhe e aos seus compa-

nheiros de armas a coragem sem

limites e o admiravel amor patrio

com que defenderam e honraram

a bandeira portugneza em terras

de Africa, não traduzo só nas mi

nhas palavras o meu sentir pessoal

e o d'esta Sociedade; pela bôcca

do rei falls. todo o Portugal.

Meus senhores: N'esta sessão

memoravel, manifesta se uma das

bellas funcções d'esta Sociedade:

galardoar os bons servidores da

patria; não quero, por isso, encer-

ral-a sem accentuar que faço os

mais ardentes votos pelo engrande-

cimento de uma instituição q'te,

honrando a memoria dos nossos

maiores e premiando os que no

presente se distinguem, patriotica-

mente educa o povo portuguez no

culto dos seus grandes homens, o

melhor estímulo e o mais seguro

guia para um futuro prospero.›

Saudade e gloria aos he-

roes do Cuamato!

- Marchou na segunda-

feira para a carreira de tiro

da Gafanha, a fim de alli re-

caber a competente instrucção,

uma. força de infanteria 24,

do commando d'um sargento.

- Tem estado n'esta. ci-

dade o major da brigada com

sede na Guarda, o nosso pre-

' sado amigo, sr. capitão Joa-

quim de Sá Mello, que duran-

rante algum tempo serviu no

24.

-- Seguiu hontem nova-

mente para Lisboa, onde foi

juntar-se aos outros oiiiciaes

do seu regimento e dos da 2.“

divisão, o sr. Manuel Augusto

 

i t di 'dente ha de ir ao oderi - 1

'

o lo.p:r.mi::i-aveis conjuras paineis. Mmte'ro do? Santos_'1ellesi
0 pobre sr. Ferreira do Ama- espuma" Soares, digno professor do lyeeu e

ama“ oww vódmrwsm- que na Promma 5- feira vee Notícias religiosas ui, assim como o internerato pre- estimavel clinico local.

sidente da rusga, sr. Fialho G0- Mludozas 40- Seguiram para alii tam-
Qo: mas pela força das circumstancias

' neo se deixa vencer, e pela força

opinião publica., que não se deixa

Mgnul
_

Bam sei que os partidos rotativos

i . . m de outro modo. Mas como se

adorei-governam um d'esses parti-

_Iol e queria impôr á nação um con-

trato, que apreguava o melhor possi-

,yeh 0, verdadeiro El-Dorado. Tinha

« si a cores, quo sceptro se' afiguv

- va então aos futuros dietadores um

im llo «rolo de tabaco». Nós bradá.

s-lhes «Esse contrato é nocivo!

:› o contrato nao passaráln E o con- rilliantissina, a consagração

t ato não passou! Hoje bradamos aos
_ feita nu sale. de honra da

alliados, da mesmo terms.; «Em _ _

.iremos ao poderia E verão, den- benemerita s Sociedade de geo-

graphia de Lisboa» ao valen-

te e glorioso tenente-coronel egreja de Santo Antonio,a tre-

Roçadas, o heroe do Cuamato zena do thaumaturgo portu-

a quem a mesma sociedade,guez, que tem logar pelas G

com ellos ao Paço apresen- Yetiñcouvse, como dissémos,

tar os sous cumprimentos a no domingo, no formoso e

sua magentade el-rei o sr. D. real templo de Jesus, a. festivi-

Manuel II. dade do termo da devoção da

“___+_""- Mez de Maria, tendo, além do

missa de manhã, sermão pelo

revd.° Egas da Silva.

x Nu mesma egreja prin-

FALLA EL-REI . . . .

exploram em 1 os exercicios do

mez de Jesus, que são de mn-

nhã, com bastante concorren-

cia de fieis.

g Principiou hontem, na

bem, com pequena demora, os srs.

José Lopes e Alvaro de Carvalho,

considerados commorciantes em

Benguella.

o rnnauas 1a PRAIAS:

Acha-se a uso de aguas na ior-

mosa estancia aipestre das caldas

do Gerez o nosso estimavel amigo,

sr. dr. João Duarte da Costa Ran-

gel, distincto clinico portuense. Jun-

taram-se alii alguns dos seus con.

discípulos do curso de 1886, em

jantar intimo decorreu com viva ani-

mação.

40- Seguiu para Vizella, acom-

panhado de sua esposa, o sr. Ja-

cintho Caldas, digno delegado do

thesouro d'este districto.

Werminou hontem o concurso

_ para o logar de piloto-mor da

barra d'csta cidade.

O iury procedeu áclassiñcaçlo,

mas não deu d'ella conhecimento,

porque foi confidencial, como é da

praxe, para o departamento mari-

timo do norte.

as' Findou no dia 1 do corren-

te o luto nacional, motivado pelo

nefasto attentario de 1 de feverei-

ro uitimo, que victimou o malogra-

do rei D. Carlos I e seu infeliz ii-

lho primcgenito.

a( Desde o dia 1 do corrente

que os comboyos da «Companhia-

resl», que transitam entre o Porto

o esta cidade, e vice-versa, exce-

mes, teem-se visto azues.

Progressistss e regeneradores

pouco lhes falta. para accuzal-os de

parciaes, e tanto que já. os dois

leaders dos respectivos partidos

traziam ha dias no bolso a noção-

sinhs de confiança e conservaram-

na bem aferrolhada.

Agora, vista a attitude dos dois

chefes, que precisam de liquidar

peccados velhos durante a actual

gerencia governativa Ferreira Ama-

ral, parece que a tal decantada

moção sempre se resolve o. vêr o

luz do dia, perdão! a luz baça da

hermiciclo da camara dos deputa-

dos. Mais vale tarde do que nun-

Gil.

 

t' ou em pouco, quem acertou!

_ Dir-me hão que, n'esse tempo, não

L I vam ambos unidos como estao

re. E eu responderei que tambem

::fu eramos apenas um grupo pit-:ln-

i t tar, e actualmente semos um par-

 



Cobrança de assignatura's

, Foram agora, enviados

aos nossos estimaveis subs-

criptores os recibos do tri-

mestre decorrido. _

E' deferencia especial

satisfazel-o. A sua devolução

importa prejuizo que de cer-

to nos não querem dar os

que com tanta beneyolen-

cia nos distinguem com a

sua leitura, além do atraso

em que colloca a nossa es-

cripturaçao.

Contiamos na gentílleza

com que quasi todos os ca-

valheiros a quem nos diri-

gimos costumam uesar com-

nosco; e a todos patentea-

gtos o nosso reconhecimen-

o.

Aos nossos presados essi.

gnantes d'AfIicae do Brazil-

para onde nào ha a facilida-

de da cobrança pelo correio.

rogamos a fineza da remes-

sa dos seus debitos. que

muito agradecemos tam-

bem.

lnformação local

se alinham nas ruas e aggiome-

ram nas janellas. Vão com elles

carros com a commissão promoto-

ra com senhoras, cavalleiros, 'y-

clistas e peões, entre os quaes sn

destaca um vehicule engalanado ,lu

verdura, com bandeiras symbolicas

do club, devido ã phantasia do so-

cio, sr. José de Pinho, artista con

sagrado.

Começam os trambolliões,e um

dos concorrentes vc-se na necessi-

dade de transportar o macho...

' pela arreata;

Em Esgueira aguarda-os uma

surpresa: um arco triumphal, com

piadas e, varios attributes gericaes,

sob que passam, e um delicioso

copo d'agua, servido com vinhos em

custosa baixella, pelo presidente da

commissão local, o sr. dr. Alvaro de

Moura.

Foram yeacedores: os srs. Ma-

nuel Maria da Costa, 13'; MannelPa-

checo, 2.°; e Antonio da Costa, 3."

Coucorrencia espantosa, alli, e

um febril enthusiasmo. Estrada fó-

ra, ainda o logo de Esgueira assobia

e canta no espaço.

No Sol-postoe outros lugares de

percurso, gente em barda, que ap-

plaude satisfeita.

Vão ficando para traz os mais

cançados. lla tal que jà não sabe se

ha-de largar antes a pé. Mas não

desistem, que são Gallitos.

A' chegada a S. Bernardo, «fez

as honras da casa» o presidente da

commissão,sr. dr. Joaquim Peixinho.

Abi o copo d'agua, sem vinhos

generosos, foi para quem de facto

o mereceu, já pela firmeza do ner-

vo, jã pela tezura da espinha: a

«familia burrical», que, com bons

fardos sobre o lombo, tinha feito o

percurso d'alguns kilometres em

muito menos tempo do que se jul-

8011.

Foram ahi enthuslasticamente

recebido¡ pela tuna local, sob a

habil regencia do sr. Augusto Pe-

reira da Cruz, com fogo e vivas

sem conta.

Venceram: os srs. .lose Ramos,

1.0; Ricardo da Cruz, .°; e Feli-

ciano Barral, 3.“.

Entrem logo depois na cidade,que

viera toda ã rua e ás varandas, os

luctadores. Bonham-or copiosos suo-

res, quentes e frios. A comitiva,

mais numerosa agora, acaba de en-

cher a Ponte, os Arcos, a Praça, ja

apinhados de curiosos, de entre os

quaes se destacam deliciosos rostos

de mulher em alegres e festivais

toilettes de verão. Toca a banda re-

gimental do 24, que o seu habil

regente tem, de ha muito, na altura.

Queimam-se mais, muitos mais fo-

guetes, eatoiram palmas e crguem-

se saudações com vivo calor.

Chega primeiro ao ponto de par-

tida o concorrente Ricardo da Cruz,

que ganha o primeiro premio. Vêm

outros, pela ordem que segue:

Feliciano Barral, 2.°; José Soares

de Mello, 3.°; e Antonio da 'Costa

Pato, 4.°.

0 das oito libras em ouro, esse

teve destinatario especial: um fran-

go que promette e a quem a galan-

te commissão das gallitas fez alvo

da sua escolha pela plumagem gar-

rida com que se apresentou: o sr.

Lourelio Guimarães, terceiranista

do lyceu, filho do sr. Domingos Gui-

marães, accreditado negociante da

nossa praça.

Chegam por fim mais tres, que

disputam o ultimo premio-para o

mais vagaroso. Nenhum quer ir na

frente. Mas batem as 6 horas, bota

adeante o sr. Elmano da Cunha e

Costa, a quem é conferido.

Novas palmas, novos abraços, e...

dispersa-se.

Mas a festa não termina ahi. A's

9 da noite faz-se ainda a distribui-

ção dos premios, que é largamen-

te concorrida, e segue-se-lbe uma

ceia a que assistem o jury, as com-

missões, os luctadores, etc.

A gericada recolhera ja a pe-

nates, maldizendo, talvez, a festa

e o brilho que ajudou a imprimir-

lhe. Foi o elemento principal, e se

não fôra a generosa galanteria do

sr. dr. Peixinho, que lhe deu grão

ã farta, esticaria de fraqueza. Não

se pude ser burro em taes occa-

siões, hão-de pensar com sigo as

qures bestas.

   

     

    

 

  

  

   

   

    

   

   

  

  

  

       

   

  

   

    

  

         

    

    

  

  

     

   

    

  

  

 

  

  

  

  

J Folhinha aveia-en-

.. (|907).-Dia 3 - Insobordi-

uam-se em Anadia alguns presos

que d'aqui foram para a cadeia d'a-

li, em virtude da ma qualidade e

pequena quantidade de comida.

Dia 4-Corre que se fwrou a

colligação, mas os administradores

progressistas continuam no seu pos-

to ca no diatricto.

Dia õ-E' nomeado medico pa-

ra os asylos o sr. dr. Lourenço Pei-

xinho. A nomeação é bem recebi-

da. Assignam o auto muitas pes-

soal graduadas.

0 «raid» burn-¡cnh-

Foi rigorosamente observado, se

não excedido, o programma da fos-

ta com que os Galliios, mais uma

vez, disseram do valor da sua ini-

alativa.

E' uma associação de rapazes,

na mais ampla e mais brilhante si-

gnificação da palavra. Não d'aquel-

les com quem o «diabo nada quim,

mas dos que são a alma d'um mo-

vimento de ressurreição, a alma

geradora, a alma da conquista, a

alma do progresso e do trabalho.

Nem o bom sol, que em «ondas

de luz innundou a cidade., faltou

n'esae dia. E, erguido o pavilhão

branco da casa, mal alvorecia ain-

da, cantou o gallo, empavesado e

brlgão, saudando-o a annnnciada

glrahdola, o plÍuDO e as retumban-

to¡ caixas do Zé Pereira.

A cidade acordou, esfregon os

olhos, poz o alvo collar, e veio pa-

ra a rua, de fato domingueiro, bem

humorada pelo começo da festa.

Entre os corredores, a agitação,

o entnusiasmo dos preparativos. Na

séde do club, um borborinho enor-

me.

Chegam os rocinantes. NOVas

descargas da artilharia cerrada:

tendem os ares foguetes e fogue-

tões sem numero. E' a pyrotechnia

local, incarnada na obra do mais

habil dos fabricantes das redonde-

us: o nosso velho amigo e ardente

correligionario, sr. José Maria dos

Santos Freire.

Passam os zabumbas do Zd Perei-

ra, dando os bons dias ã terra,

por essas ruas além.

Meio dia. Uma alegria doida nas

Capoeiras. Repicam sinos, quei-

mam-se novas girandolas, e os Gat-

titoa enchem o papo. . . do bom ar

marinho, que o Atlantico lhes envia

com a incba da maré.

Vac começar o torneio. São

qnaai 30 os luctadores, entre os

quaos alguns caprichosamente ves-

tidos:

Manoel da Silva Ribeiro, Ama-

deu da Costa, Antonio Duque,Joa-

nim Ferreira Barreto, Antonio da

tn Pato, Ricardo da Cruz, Ri-

cardo Mieiro, José da Costa. Mon-

teiro, Lourclio Guimarães, Felicia-

no Pereira Barral, José Soares

de Mello, Manoel da Graça Paula,

Manuel Rodrigues da Graça, Ar-

monio Carvalho, Elmano da Cu-

nha o Costa, João Gonçalvsa, An-

tonio F. Fonseca, Antonio R. Je-

miñüt'hâgz'fão sFeàLÊ: g: E eis aqui, n'um relato singelo,
co¡ , . -

gn:: .no ,ni-?nuel *a 'neta ::tree-m o
n mo os orquos, anos

maior louvor. Animou-se principal-

mente o commercio, em beneficio

de quem muito tem trabalhado a

Marin do Conta, José de Pinho,

Manoel Nogueira, Valerianno de

Lemos o José Ramos.

ü

A postos. Os assinantes abrem

alas e a largada realisa-se entre

palmas, acclamações, foguetes, etc.

0 Balão hola adeante, n'um macho

de propOrções superiores a todos os

congeneres e por isso tora do con-

curso. Rua Larga acima, Manuel

Firmino, Gravito, onde toca a fan-

farra da Secção Barbosa de Maga-

lhães do Asylo-escola districtal, gra-

cioaamente cedida pela camara

munioip'al, sa. etc., etc., passam

todos entre fllas do curiosos, que

litos.

Ao jury, que era composto dos

srs. Eugenio Ferreira da Costa, Pom-

peu da Costa Pereira, Antonio Ma-

ximo e Francisco Maria dos Santos

Freire, cabe tambem uma referen-

cia especial pela inziiieira imparcial

ve um protesto unico, o que muito

diz do escrupulo e acerto com que

soube conduzir-se.

:k

A commissão promotora do raid,

    

  
  

  

  

sympathlca aggremiação dos Gal-

e recta por que deliberou. Não liou-'

bento, Ricardo Mieiro, Rufino da

Cruz Regatta, Armando Ferreira da

Costa e José da Costa Monteiro pe-

.le-nos que em seu nome façanhas

equi um caloroso agradecimento:

.nos srs. presidentes e membros

das commissões de Esgueira e S.

Bernardo, jnry, offerentes de pre-

mios e a quantos concorreram para

o exito brilhante que a festa teve.

Deveres grata, por que assim

noi-o fez sentir, ella protesta a to-

dos o seu reconhecimento e deixa

exarada na sua ¡conta-corrente» a

nota da divida que assim contrahiu.

Jantar.-Ccmmemorando as

Ladainbas, festa que se faz por es-

ta occasião em Arada e sempre

com a maior solemnidade, offerece-

ram alli, ha dias, um bello jantar

as pessoas das suas relações e es-

tima os nossos amigas, srs. Daniel

Sarrico e seus irmãos.

Foram d'aqui assistir alguns ca-

valheiros, que vieram d'alli sob a

mais agradavel impressão.

Os srs. Sarricos, que teem all¡

uma bella piscina, colheram d'ella

soberbos exemplares de enguias e

tainhas, que fizeram, pelo seu des-

envolvimento e magnifico sabor, as

delicias e o pasmo dos assistentes.

Tourada-amo do Ro-

cio-_Vac muito adeantada a nos-

sa praça de touros, que foi modifi-

cada para melhor, pois na plateia

da sombra e no alto do centro d'el-

la foi feita uma'galeria coberta e

reservada às senhoras.

a" Os touros, por ditlicnldades

em virem por terra, serão eujau-

lados e virão para a praça tres dias

antes da tonrada de H.

Novidade util e nen-

lacionaL-Chamamos a atten-

ção dos leitores para o annuncio

intitulado Luz electrico ao alcance

de todos. interessa ler.

Pancas. -- 0 mar tem tido

iutermitencias: ora bom, ora mau;

mas no primeiro caso tem sido pro-

ductivo, havendo bastante sardinha

meã e algum peixe grau›.lo, como

raias, nações, corvinas, e robalos.

Na segunda-feirajã trabalharam

todas as companhas da costa de S.

Jacintho, começando a safra.

a' De fura teem vindo pesca-

das frescas e pesca salgada, estan.-

do adescarga, no caes do Rocio, al-

guns caliiques e uma chalupa com

chicharro.

Movimento da bar-ra.

-Estão á espera de mousão para

satilda alguns navios com sal, en-

tre os quaes o hyate Social, de que

é Capitão o nosso valente patricio,

sr. lzaac Camello, que se destina ã

ilha de S. Miguel.

Pelas ¡olham-Em con-

sequencia das ultimas chuvas, tor-

naram a atrazar-se os serv'lços mar-

notaes nas salinas.

Pela imprensa.-Não re-

cebemos ha muitos dias o nosso

estimavel collega da capital, o Dia-

rio-popular.

g* O Dia e Novidades chegam-

nos aqui quasi sempre com um dia

de atrazo.

Universidade de

Coimbra-_Devem começar no

proximo dia 9 os actos de direito

na Universidade. Os jurys são assim

compostos:

l.“ cadeira-ara. drs. Calixto,

Paiva Pita e Alberto dos Reis.

4.' cadeira-dra. Ulrich, Gui-

lherme Moreira e Marnoco de Sou-

za.

5.' cadeira-dra. Guilherme Mo-

reira Dias da Silva e Machado Vil-

lela. _

6.“ cadeira-dra. Maruoco, Vil-

lela e Ulrich.

7.“ cadeira-dra. Alberto Reis,

Calixto e Guimarães Pedrosa.

8.' cadeira-dra. Guilherme Mo-

reira, Fernandes Vaz e Dias da

Silva.

9.* cadeira-_dra Guimarães Pe-

drosa, conde de Felgueiras e Dias

da Silva.

he em seguida vivamente, deter-

minando, provavelmente, pertur-

bações atmosphericas na segunda-

feira, 1,“ de junho, quarta-loira, ll,

o sexta-feira, 5. li nois, bao“ Sr'll

sivrlnieule, na noite de sexta-feira,

Õ, para sabbado, (i, para em se-

guida tornar a subir levementu_

estan-lo provaVeluieute o ceu cn-

berto ou chuvoso no domingo, 7,

e segunda-feira, 8 de junho.

Taxa. postarem-Na cor-

rente semana vigoram as seguntes

taxas para a emissão e conversão

de Vales do correio internacionaes:

franco, '204 reis; marco, 251; co-

rói, “213; peseta, 180; dollar,

16050; sterlino, 46 45/iis.

Atrazo.-O comboio rapido

de st 'a chegou no sabbado ulti-

mo ao Pci-tocou¡ atrazo de, uma

hora e meia, por causa de entre

Aveiro e Quintãs, se ter avariado

a locomotiva do comboio da mer

cadorias que sabiu da estação de

Campanha às 4 horas da tarte, ob-

struindo a l'nha. ~

Para o rapido poder avançar foi

necessario que outra machina re-

bocN-'u o combina de mercadorias.

&anaaáuáánmgánnâg

Our-no liquid¡ do dl'. Valdez

Garcia, de Montevideo.

Cura a anemia e seus trans-

turnos nervosas.

. ,O

Müjfiííííiõííííãííía¡

Valle do Vouga.-Os

trabalhos da construcção do cami-

nho de ferro do Valle do Vouga

vão jà muito adeantados. Em Espi-

nho a casa para guarda das loco-

motivas está. já. quasi concluída, e

a estação para passageiros e mor-

cadorias de grande velocidade, vão

ja muito desenvolvidos os traba-

lhos da sua construcção, ficando

um bello edificio e de magnifica

solidez.

No amplo espaço destinado ã

referida casa de machinas, esta-

ções e outras construcções, ve-se

enorme quantidade de trilhos,

travessas, wagonetes e outro ma-

terial para o alludido caminho de

ferro. Tambem já alli se encontram

Carrilladas duas locomotivas des-

tinadas ã balustragem da linha-

tendo as referidas machines os nu-

meros 12 e 13. São propriedade

du empreiteiro geral, o sr. Marcier,

e o seu tamanho regula pelas lo-

comotiVas do caminho de ferro de

Guimarães.

Novo dosv¡o.-A Compa-

nliia- real esta procedendo com to-

da a actividade a construcção de

um novo desvio do mar entre Es-

piaho e Granja. tendo esse desvio

uma nova ponte.

Em tor-no do dista-¡-

catch-Parece que está carecida

de reforma a ponte que atravessa

o Vouga na Angejai

g' Farto da vida, resolveu pôr

ponto aos seus infortunios, n'um

d'estes ultimos dias, o cidadão Ber-

nardo Simões Vinagre, casado, mo-

leiro. de 50 annos, natural de

Aguada, que ingerin uma porção

de arsenico marctiando para me-

llior.

g' Tambem em Oliveira de

Azemeis, se suicidou ante hontem

de tarde o sr. Alberto Aguiar,

ainanuense da camara de Macieira

de Cambra onde gosnva de sym-

pathias. Deixa. viuva sem iilhos.

Expor-ção de calçado.

-Peio nosso paiz foram exporta

des no primeiro semestre do anno

llndo 58:0*2'2 pares de calçado, no

valor de 49:78-2g3000 reis.

Em confronto com egnal perio-

do do anno precedente, houve um

augmento de 11:337 pares, no va-

lor de 427955000 reis.

Uma violencia ¡nau-

d¡ta.-Por informações publica-

das no Seoulo, vemos que se pre-

meditava uma grande violencia,pe-

lo ministerio da fazenda, contra os

empregados dejnstiça, augmentan-

do-lbes arbitraria e tumultuariamen-
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10.' cadeira-dra. conde de te as lotações ja fixadas, para lhes

Felgueiras, Marnoco e Souza e Ul exig'r novos direitos de mercê. A'

rich. vista da primeira noticia que appa-

ll.“ cadeira-dra. Paiva Pitta,

Guimarães Pedrosa e Marnoco e

Souza.

12.“ cadetra-drs Fernandes

Vaz, Calixto e Alberto dos Reis.

t3.a cadeiaa-ilrs. Ulrich, Mar-

noco e Machado Villela.

15.' cadeira-dra. Alberto dos

Reis, Dias da Silva e Guilherme

Moreira.

lfi.a cadeira-drs. Dias da Sil-

va, conde de Felgueiras e Alberto

dos Reis.

19.a cadeira-dra. Machado Vil-

Iela, Guilherme Moreira e Dias da

Silva.

Falta organisar os jurys que

devem ser constituídos por profes-

sores que estao ausentes.

Previsão do tempo.-

0 meteoroiista Berti), que acertou

na previsão das perturbações at-

mosphericas da srtnana passada,

faz para a presente as se-guinte:

A temperatura, depois de ter

baixado sensivelmente na madru

receu, os interessados fizeram ba-

rulho; e pelo que agora se diz, fo-

ram sustadas as liquid-ações contra

os empregados de Lisboa e Porto,

mas, parece, subsistem para os das

provincias. Ora além de ser uma

illegalidade da parte do mlnisterio

da fazenda alterar a seu talante as

iotações que teem sido taxadas por

entidades legitimas, é revoltantissi-.

ma a excepção concedida aos mi-

inosos da sorte das duas cidades

do reino. Portanto deve tambem

ser estendida aos provincianos, pois

o serviço judicial, em toda a parte,

mas aqui principalmente, tem des-

cido morto, e comarcas ha em que

os pobres escrivães vivem e luctam

Cutli muitas dilllculdades.

Sc lia necessidade de auginen-

tar as receitas, e justo que os pu-

deres put-ticos busquem novas fon-

tes mas pelos meios regulares e

nunca com prejnlso e excepções

odiosas, que a opiniãocondemua.

Voltaremos ao assumpto, se fôr

composta dos srs. Ricardo da Cruz gada de domingo, 31 de maio, só- por deante a medida adoptada.

Invasão. - lla dias, uma

enorme aluvrão de pequenas cocei-

nellas, vulgarmente chamadas .loan-

¡Liu/tua, 'luva liu os jardins e poma-

r s d'esta cili te, cobrindo as ro-

eaeii-as e os laranjaes, dando caça

aos insectos o pulgões que os ata-

oavam. destruindo-os por completo.

Instruoção.~lioi publica-

do um decreto alterando a disposi-

ção do § l.“ do art. 14.“ do decre-

to de 2 de agosto de 1905, refe-

rente ao regimen da instrucção se-

cundaria, pelo quai a inhabilitação

de um alumno, devida a insuliicien-

cia de média, so se da quando o

mesmo tenha menos de dez valo~

res em duas ou mais disciplinas re-

gidas por professores diti'erentes.

Esta medida, por equitativa, tem si-

do muito bem recebida.

.a Chamamos a attenção dos

interessados para o annuncio que

acerca dos proximos exames pri-

marios publicamos na respectiva

secção.

Ponte da Gafanha.-

O nosso prestante amÍgo, er. Ma-

nuel Maria Amador, activo chefe de

conserVação das estradas, teve a

amabilidade de nos procurar para

nos informar de que tem na devida

conta o estado da dita ponte, e que

ainda hontem a examinou, verill-

caudo que algumas das estacas que

a sustentam estão realmente pt»

dres, mas ainda tem outras sãs que

a aguentam, sem prejuiso para o

publico. Quando vir que eita esta

em mau estado, será o primeiro a

vedal-a ao transito. Apesar de

não ;ter ainda verba para as re-

parações, brevemente se vão alli

enterrar novas estacas, para substi-

tuir as de mau estado.

Mais uma vez agradecemos ao

zeloso funccionario as suas atten-

ções e os seus serviços, que são

valiosos e sempre prestados com

inexcedivel boa vontade e zelo.

Obra¡ publicas. - To-

mou posse da direcção interina da

repartição das obras publicas d'es-

te districto o engenheiro, sr. Au-

gusto Julio Bandeira Neiva, que,

em virtude da sahida do sr. Paulo

de Barros, que fui tomar assento na

camara dos deputados, tinha de as-

sumir a direcção d'estes serviços.

Bombeiros - volunta-

rios.-Somos informados de que

a circular angariando donativos tem

sido muito bem recebida pelo pu-

blico, sempre solicito em cuadjuvar

a benemeritn companhia, que vao

entrar n'um novo periodo de acti-

vidade.

Consta-nos que, por iniciativa

do seu prestavel socio, o sr. Firmino

Fernandes, foi adquirida uma nova

bandeira para a sédo do quartel,

que é de panno encarnado com em-

blema a preto, constando de: das

iniciaes B. A. B. V. A. No eentro

um capacete, aos lados uma. macha-

da e uma agulheta, e entrelaçado

uma ¡mangueira. Em baixo o lema:

Abnegação e desinteresse.

Esta bandeira será benzida no

domingo, 7 do corrente, havendo

em seguida missa, si. qual assistirá

a companhia com a sua banda. De-

pois tl'isso será a bandeira içada

no mastro, queimando-se por essa

occasião algumas girandolas de fo-

go. O quartel, bem como todo o

material, que tem sitio ultimamente

reparado, estará. em exposição em

todo o dia.

De tarde a mesmo companhia

e a. sua banda irão cumprimentar

os srs. Manuel Moreira, comman-

dante; commondador João Macha-

do, 2.“ idem; e João Bernardo, che-

fe da ambulancia, seguindo-se um

lauto jantar.

Pelo que se vê é um dia cheio,

e que marcará uma data festiva

noa annaes da nossa terra.

l'ülil'l'lllli MIM¡

Ã 'Vitalidade desdenha da obra

do mel/tor presidente. Vae

direitinho. para o inferno.

Que louve os serviços da

vereação actual pondo em re-

levo a parte d'elles a que pres-

ta homenagem, é de reconhe-

cida justiça..

Mas são somente dois an-

nos os que essa vereação leva

na administração mdnicipal,

ao passo que o ex-mel/tor an-

dou por lá qunsi seis!

E' capital a dilferença. Pc-

lo menos, no tempo. E para

que se não deixe no olvido

nquella obra, obra de luz, obra

de amor, obra das obras do

progresso e da civilieação mo-

derna, esta. pequena reseuli t,

a contrastar com a 'das tres

coluumaa da. Vitalidade:

1.°-A organiaação d'aquella ce-

lebre postura que teve o morito de

fazer tocar a rebate todos os car-

  

rilhões das aldeias e _trator ti old¡- Â r

de a revolta do nabo; _

2 °-A substituição, no grade¡-

mento das cadeias civis, das vidro.

ças deapedaçadas pelo nabo da u-

volta; i

3.“-A constrncção das doocn- .

tados gaiolas primaria¡ do Gloril

sob o compromisso dos succelaoros

a pagarem com lingua de palmo¡

4.°-A prodígio» multipli

do luz nos candisiroa da illuminaçlo

publica sob a immediata fiscaliu- _i

ção do vereador do respectivo pe-

louro;

õ.“-A raalisação de avança¡ '

e outras operações bem combinadas, '

de que resultou um importmtcu-a

orescimo. . . negativo nas receitas ›

municipaes; .

6.“-A adjudicação ao collega

Felix-feliz do mouopolio dos ferra-

gens, tintas e mais drogas nocaute¡ '

rias ao. . . consumo municipal ; A

7.°-A dotação da limpou da

cidade com o luxo d'um grande boi¡-

gna foi depois mingcndo, toing-n. .

o no serviço. . . publico até tio-ri'

n'um bezerro;

8.°-A cobertura de praças. Ã

mercadosamosaico que está. por ^

pesado oii-o; - '

9.°-O projecto da edificação?

d'um Asylo-osoola. que teve do

sotfrer profundas modificações a fim r

poder servir e garantir aos nsle-l -

dos o ar, a luz e a hygiene que”

lhe faltavam; -'

10.°--A destruição da velhos . '

pardioiros e monumentos de vc'

lor para abertura da aiiinptuosa a,

vencia, onde se lhe terá. de erguer 0" .

monumento. . . da patria agradeci-

li

ll.“-A compra. e vendo do

obrigações municipaea em quota,

más linguas pozeram peste. . .; '

l2.°-A encadernação do uma:

cial Miguel e do continuo EW

com casimira que foi azul.“ n' .

loja declara; , ,

13.“-A dotação, aos ¡ayladm, i

dos gabõos, blusas o fardetas com'

paunoa tt consignação da firma

«Antunes de Azevedo, com

rea) ;

14.'-A abertura do estreita do;

S. Roque em holocausto d paua- '

i'ellc, de quo havia de avistar-Il

navios. . . no alto de Santa Cathe-

rine; e "

Etc., etc., etc. e etc., com fab' 7

lar no... ponto, quo pos ponto(

sua pujante iniciativa o foi o ponto °

final da sua obra.

Abi tem a Vttalidade otro-

co aos seus deadans. Se vier

com mais, conte com aoontrl-

prova, em columnas cerrados, I

Os serviços do home não teem .

confronto.

Não nos desafie. . .

t' .

Está. feito o exame ás ha¡

bilitaçõea e mais partes com

que concorrem ao logar de pi-l

lote-mor da barra. os dois no¡-

sos patrioios e os dois eatra- o -

nhos, um dos quaes absoluta-

mente fóra das presoripçõaaL '

legaes.

Pois vee ser esse'o' nomes?

do! Precisamente por que a lei '

o excluiu, mas a quem os voto¡ -

de que dispõe garantem a esco- '

lhe. . . em periodo de acalma-

ção! V

E o sr. Ferreira. do Ama-

   

   

     

 

›

 

ral a añirmsr á. gente, perante

as cortes, que cha de governar' “

com a loiro!

Que faria se o não diaaés-
| 2

se I U O U

.O

Nota a Vitalidadc grande

demora na resolução do sr.

auditor, no caso da reclama-4

ção contra. a nefanda oonsti-_' -

tuição da camara municipal'

do concelho em 20 de foverei-; l

ro ultimo. À

Já se viu coisa assim? Ima-

gina o college. que estas noir '

sas vão a. matar?

E' um parto laborioso e.

diHicil. '

Se ao menos o inolito Ina-Í

giatrado soubesse de que lado'

eopram, por fim, oeventoa. ..Í

l .

Parece que a camara mu- '

nicipal pensa em mudar OI'Í '

actuaes candieiros da. rua que

dá. accesso ao novo edificio do”

governo civil, por forma que' ,

da mudança dos actuaes e da

eolloeação de novos condici-

ros com bicos de incandescen-

cia, se illumína aquillo bom.

A caneta não vale o me-

lhoramento. Mae a verdade 6"

que o publico precisa de hu. '       

 



   
  
  

 

  

  

 

  

   

  

  

 

  
  

 

  
  

 

  

     

  

  

        

  

  

             

  

  

  

                   

  

             

  

    

  

  

 

  
   

  

   

   
   

   

 

   

 

  

          

   

  

  

 

  

      

    

    

   

  

  

   

  

    

   

    

   

  

  

    

   

                           

  

          

  

        

  

    

   

  

  
  

  

  

Um dia, Armando,ao vo] matar, um ferido, _um morto tor- dia nas pharmaoias, praças publi-

tar a ea“ completamente em na-nos em verdadeiros selvagens; ou, Arcada, etc., transformam-se

hria d ,t t _ olho por olho_ dente por dente, é a em uma perpetua vmgançai. . .

g_a _ol ma 'É o“ 3,3"“ po devisa de quem combate. E a rir Ha de fatalmente pagar as in-

bre "emma-Entao Id“lma Chi" e a espumar de raiva, passam se justiças que tem praticado. Nem o

mou pela fada. as horas da lucta. Para as re- poder elevado do dôno (que tam-

Clarisse! Clarisse, vem- giões de Cuhor e Badora subimos bem já está farto de o aturar e por w

me soe-correr, dá_me a ultima s.1 de abril, e por lá andamos 19 causa d'esse doutor sem cartas ten¡

dias. perdido muito do seu valor...);

grmalda'
Houve combates riios, comoo de nem omcrt'to dos diplomvis que não

A fada appareceu'lhe .no Gauturé, em que o gentio teve a possue; nem s vaidade e o «des-

mesmo instante, muito triste coragem de vir atacar o quadrado. peitos; nem finalmente a intriga, o

e muito pallida e couocothe Teve numerosas baixas, tendo de tornarão a,içar ao pedestal do des-

na cabeça uma grinalda de se refugtar no_ matto. Foram lha pottsmo, d onde tentava. dominar

. f . tomadas e queimadas todasas este_mundo e o pudor do outro. . .

gmvoa uneranos' _ bancas, oli'erecsndo mais resutencu Cabin, omiseravs-l, no lodo da per-

APenns e"“ 8'01“” to““ a de Nadine, tabanca de guerra, cognição e d'ahi não se levantará

ram seus cabellos, Idalina em que eu, a pedido do capitão M0- louis. Malditol

mon-eu_ _ _ niz, um valente, fui elevadoacom- Sahiram-lhe bem errados os

E foi sua a ultima grinal_ mandante da companhia de ntira seus calculos de ambicioso despo-

d ,h d d d .r dores indigenas, tendo de voltar ta. Iinaginon que, escorracando

a que e eu a Ver a e¡ a' depois a medico, para tractor, aquslla que lhe fazia sombra por

fellmdüde- - o n'aquella occasiiio, dos feridos em ser honrado e honesto e ter carta

Eugenio do Castro. combate_ le habilitação, e trawndo outro

'Y '1 ' U

.

_nas_ E" 5-' "lu-m ' [tm bom Butantã., foi posto um que se adaptaeso ao msm, tudo lhe

a

luala d alem'mair forte, e lá, ficou uma força nossa, correria melhor ainda, mas enga-

' ' ' ' " ' ' ' ' a. defender a bandeira hastea- non-se redondamente.

Bissau, 18-5-908. da ao meio. Bittltlns e suhju 0 outro Velll, mas não se dei-

Meu caro Firmino gadas aquellas rwgiões, voltamos xou dominar; e como tinha diplo-

Muiu saude a t¡ e aos nossos_ a _ Bissau, viagem extenuanto, :na de habilitação, foi justamente

E“, um pouco fraco das manada¡ pots tivemos de' marc-hair até ao escolhido para o logar_ mais eleva-

da campanha_ Olyve debaixo dum sol de 46.' a lo. lb porusw o Ideppttttudos, arro-

Como vão os meus Emos? E os sombra. A agiu era _burro_ . ::indo-se nnp xrtnncln que não tem,

nunes paes? Tanta vos desejo W, Do Otyve para Bissau Viemos chega ii. petulauca de comparar o

a todos¡ Pergunto m8,, por e““ ombro-adm¡ em laucltzis. seu meruo nutlu com o do reitor

po,.un estão nos enremos, mas a Dcvmiuos dar grande .des- lo lyceu, que poesue um curso su-

osúmn ó u mesma_ canço ás tropas, b--m mal habitun- periorl _

Espe“,m carta ,ua no ,Jaqueta dps a este Cllulfl.. Os hospttaes es- sup lmfa com todos os

chegado a 14; nada veio“, não ser tuo cheios, doentes t'lll maior nu- oi'ellcados quel tem. i“\mls um dia

o Campeão_ mero de febres da Guinle. iu'ii o mesno ao dono. Quando

O Lu-m Antonio (“0880 pH_ A 4 do corrente salumos pelo se convencer do que elle já não
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Uma manhã, a triste pe-

quena, que já tinha doze an~

nos, apenas se levantou teve a

triste noticia da morte do avô.

Chorou muito, muito, e

no meio das suas afliicções,

lembrou-se da fada, por quem

começou a chamar.

-Clurissel Clarisse!

-Que me queres tu? disse

a fada, appnrecendo-lhe im-

mediatamente.

_Estou muito triste, dis~

se-lhe a pequenita; morreu-

me a unica. pessoa que me cs-

timava e agora não sei o que

ha de ser de mim. . .

-Socega, disse-lhe Cla-

risse. Quando tu nascente,

Deus, que me encarregou de

vigiar por ti, deu-me tres gri-

nsldas de flores, com n se-

guinte recommendsção: Quan_-

do Idalina tiver um sotfrimen-

to qualquer, dá-lhe uma d'es-

sas grinaldus e as suas triste-

zss acabarão immediatamcnte.

:Nesse caso, dá-ine uma

d'essas grinaldas, porque es-

tou añlitissima.

_Aqui a tens disse a fada

muito edital, Preparada Por â: collocando-lhe ns cabeça. uma

' A.. LEITE-Pharma
ceutico 'J

O grinalda de rosas brancas.

soube que tinha de entregar a som-

ms de 2:000 francos, uns 4006000

reis pouco mais ou menos!

No dia em que lhe disseram

que, tendo a neta direito a receber

o que era seu, a justiça o compel-

,Iia a entregar aquella somma, Le-

fevre perdeu o somno e o appetite.

Citado para comparecer perante

o juiz dos orphàos, disse à mulher

que não ia.

A pobre creatura instou, ponde-

rando que com a ¡ustiça não se

brinca, mas nada conseguiu.

_Não vou, já disse. Dar 2:000

francosl Antes quero morrerl

A mulher deliberou ir ella pro-

pria ao tribunal ver se conseguia ar

rsnjar as coisas de modo a que o

marido não fosse compellido a com-

parecer.

Quando regressou a casa, pro-

curou o,homem e não o viu. Assas-

tada. percorreu os diil'erentes com-

partimentos da casa, chamando,

n'uma afilicção. Descendo a um ar-

mazem, deparou com o miseravel

enforcado. . .

'Lefevre, que contava 73 annos,

era um sentido usurario, vivendo

inal, apesar de possuir alguns bens

de fortuna. A sua paixão pelo di-

nheiro levouo ãquelle desespero.

Fez elle muito bem. Era o que to-

dos os da sua raça deveriam fa-

zer. . .

   

                      

   

 

   

    

   

    

 

  

  

        

  

  

 

   

  

 

  

 

  
  

  

      

    

  

   

  

:informacao estrangeira

uma actriz que não

A, os- cilam-Miss 'fruly Shal-

ck é uma galante actriz americana

ne se estreiou ha tempos no Coly-

=-. de Londres, obtendo um ex-

: "rdinario exito. Linda e intelli-

-5 te, s gentil comediante princi-

'ion ,logo a ser ssaediada por cen~

tapas de admiradores, que desen-

o'lveram o melhor dos seus esfor-

l-_para captar-lhe as preferencias.

ts miss Truly é invencível ao

nr e às suas seducções, e não

;quer casar. A linda miss, segundo

fell¡ procria confessa, tem recebido

té ao presente innumeras propos-

f's de casamento. Entre os preten-

dentes contam-se 68 directores de

orchestra, 145 professores, 18 ins-

-fsctores de policia, 54 negociantes,

'.60 filhos de millionarios, l7 depu~

j'ltdos, ll¡ senadores, 2 juizes, etc.

"Pois s todos elles a brava miss res-

pondeu seccalnente que não, que

,não casava, que queria a sua inde-

pendencia para se consagrar exclu-

sivamente ã sua arte. Casada, ou-

tros encargos viriam perturbar-lhe

o tempo preciso para o estudo. Co-

mo está, sente-se perfeitamente.

iii) aspira senão a honrar a sua

profissão e a mereccr a estima e o

Ipplluso do publico.

Ora ahi está uma artista com

jniso, o que, nos tempos que vão

correndo, é realmente para adm¡

ml

0 feminismo na Afri-

  

Wm¡iíõ“õ§3§i§à§f2m““Ú
õõôõõüã

PASTA CONTRA custos 3;
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- SANTARÉM 'i

-Como uma nodoa de azeite
0) t ' . . " ' u - -

.a.
' Preço Ino xé¡s.-Remette-se franco :i E no mbsmo “latdnte Ida_ m0) têm Cá um IPIBãO, 0 EduardO, portão do lu“ua' “na d°.Runa. talks' fun'. pm i o co“ocal: nova-

a guerrear os pap-is, ogentiomnis inoute no pedestal dos bei/os, es-

,o feminismo vae-se alastrando por

todo esse vasto mundo. Em Cape-

town, na Africa-do-sul, organisou-

se uma «Liga feminina» para re-

clamar o direito de suti'ragio visto

l mulher africana entender que so

ella póde com solidos argumentos

defender os direitos que lhe assis-

tem.

Essa «Liga» tem ramificações no

Natal, Transwaat e Orange, e um

grande enthusiasmo domina as suas

lina que estava cheia de amar-

gor-as, começou a alegrar-se

repentinamente.

--Subes para que é essa

grinalda? perguntou-lhe a fa-

da: é para atua primeirucom-

munhão.

Effectivamente, quando de

ahi a alguns dias Idalina foi

commungar pela primeira vez,

qua ó segundo sargento da conp'i-

uhin do Muç-unbique e que Veio :i

guerra da Guiné prestando bons

s--rviçom Disse-ms que o Luiz,

lhe escrevi-u perguntando por mini.

o que prova que ahi já. sabem que

eu fui tambem atrahido pelo cheiro

da polvora.

Retiro para s Prain e de lá para

S. Vicente de Cabo Verde, no pro-

ximo paquete, que deve chegar

aqui a 235. Escrevo hoje tambem

¡QQQQSSQSQSÍBBÉ
ÕTÍ 'í','BQQSQQQQSSSFÍ

ll ¡'liillllllt'fltl” litternrio ill scientific¡

clicinha-o, e rasga-o a dente. E'

a sorte que o espera. Tudo se

paga n'este mundo.

Anadia, 31.

(Ao diz.“ par do reino, sr. Francisco

José Machado)

guerreiro do to'la n Africa, segttn

do alii-main oliieiaes que nas ou

tras costas tem entrado em rude

combate como gentio. O quo diz o

chefe do estado maior capitão Na-

zuroth. Nus gueiras das outras

costas, a resistencia do soldado

branco para o preto 6 de l para

10; na guerra com os papeis

de Bissau a resistencia do sol-

dado branco para o preto é de

l para 2 ll o maximo.

  

¡Rs traz grinalclas

I

Idalina era uma encanta-

dora pequerrucha de seis an-

nos.

 

Cá estou agora a moatrar a

v. ex. que, em face do Reg., não

ó tio facil como parece, reprovar-

se qualquer candidato que saiba,

como já disse, ter, usei-over e contar.

 

associadas. Sabendo-se que muita< D l u . .
.

-
ea¡ e ue ie morrern a . - _ .

meu“ se bneram com denodo na ~ Il l_ q . _ eufettou se com as 1.0.836 que ao _pae, pedtudoflhe dm; relet e, (Frase ue) Nem eu “em v. ex_ que pouco su.

' guerra angio-boer, não admira qu m“ei * “ "l“ VW““ “É" 00ml““ lhe dera a fada, e foi este o mais uma vez, salta e ranquezs »~ g - bem“ de uncordancm gmmmati_ -

' os seus esforços triumphem. A mu- 0h13- do “Vô, um Wilma“) g“" primeiro momento feliz da sua °°m q“ lhe f“ue' qua““ “'e '1'35“ ›§§§§§§§9§QQQQ oal, teriamos reprovados.

partir em cornmissão a percorrer as

ilhas de Cabo Verde. Era necessa-

rio faltar-lhe assim 6. verdade, pa-

ra lhe não dizer que quiz tambem

experimentar as commoasões da

guerra. AHligil-o-hia sem duvida.

Hoje, tudo acabado, já não hs

razão para segredos.

Ah¡ vão algumas noticias da

guerra, que por este anuo acabou,

mas que, infelizmente e infalível-

mente, tem de proseguir no proxi-

mo anno, com maior expedição.

Disse te nas minhas primeiras

cartas o succedido na região de

Cuhor e Badora, extensos territo-

rios na margem direita e esquerda

do rio Geba, a dois dias de vis-

gom de Bissau.

Desde ha muito estavam revol-

tados os regulos d'estas enormes e

ricas regiões. Eram os verdadeiros

senhores dos territorios, cobrando

ducha (imposto) aos negociantes

brancos estabelecidos nos seus ter-

renos e nada pagando ao governo

portuguez, que consideravam como

intruso. Até á. chegada d'esta ex-

pedição'fazia-se na metropole ouvi-

dos de marcador aos instantes pe-

didos dos differentes governadores,

que descreviam o estado de rebe-

lião em que se encontravam estes

povos e provavam a urgente neces-

sidade da vinda d'uma expedição.

Veio, infelizmente muito tarde e

mal preparada, e em bem limitado

numero. Fezse o que se poude, e

se mais se não fez, foi para não

sacrificarmos vidas sem utilidade

alguma. De vim conheci o nosso

soldado, que morre pela patria, a

rir. Todos dariam por ella a vida

se a perda da vida fosse o sufli-

oiente para oceupação dos territo-

rioa revoltados

Isto o provou á evidencia c pe'

quenino numero de valentes que

nos mandaram da metropole para

subjugar o gentio, decoração guer-

reiro, numeroslssimo e em exten-

sos territoriosll Oiiiciaes experi-

mentados nas guerras das outras

costas e que partem amanhã a oa-

minho de Lisboa, ahi fardo ver o

erro em que se laborou suppondo

isto facil.

Que ideia ahi se faz da Guiné!

Pois a pequenina expedição subiu-

gon toda a região da Cuhor e Bs-

dors, abrindo ao commercio todo o

rio Geba, riquíssimo, de ba muito

fechado. Por lá. se perderam algu-

mas vidas, umas na guerra, em

combate, outras derrubadas pelas

mortíferas febres. Sacrifioaram se

vidas, mas suffocou-se a rebelião

de longos annos.

A brutalidade da guerra, todos

os incommodos passados, não se

contam, pois não ha pena que as

possa descrever.

Da vida desprendemos-nos ao

primeiro toque de clarim para

avançar. D'slli em diante apenas

se attende na maneira de mais se

Domonstremos:

(Art. 190.°-- As provas escri-

ptas constam de:

a) Escriptu por diet-ado do um

trecho de dez até 15 linhas;

b) Resolução de um problema

de uso commum, de enunciado cla-

ro, que possa ser resolvido por

'uma só operação arithmetioa, e

pratica de uma divisão de numeros

inteiros ou decimaes com as respe-

ctivas provas;

c) Copia, em papel quudricula-

do ou ponteudo, de uma das figu-

ras dos exemplares adoptados para

o ensino do desenho;

d) Calligraphia em cursivos.

sArt. 192.°- O alumno que

obtiver pelo menos maioria de notas

de su/ficients em cada uma das

provas a) e b), e maioria de notas

de medíocre em cada uma das pro-

vas c) e d), a que se refere o art.

l90.° d'este Reg., é sdmittido as

provas oraes.:

cioso e sympnthico, que mora- Vida'

SOMA,P(›SE z

va com ella n'um grande pu-

Q

lacete isolado e triste, cheio

de grandes corredores melan-

cholicos e de velhos salões on-

de dormiam os retratos pilli-

dos dos avoengos.

Graças a. este meio tão

cheio de tristeza, Idalina, a

pequena creança de cabellos

pretos tinha uma melancholia

precoce que lhe enublava os

seus olhinhos côr de amora.

A's vezes iam achal-n co-

mo que adormecida, com os

olhos marejndos de lagrimas

e a boquinha senti-aberta

n'uma comtemplação indefini-

vel . . . °

O avô assustam-se muito

com isto.

_Esta pequena lia de ser

a minha desgraça, dizia elle

E tinha razão, o bom do

velho.

Idalina era muito impres-

sionavel, muito nervosa: de

noite tinha sonhos que a en-

chiam de susto, que a faziam

gritar pela noite adeante.

Foi n'um d'esses sonhou

que ella avistou uma linda

fada de olhos azues, com gran-

des azas brancas, cuja figura

lhe recordava aquella Nossa

Senhora de Lourdes que tinha

á cabeceira.

-Quc me queres tu, linda

fada? perguntou Idalina.

-nQuero ser a tua amigui-

nha, minha pequerrucha, res-

pondeu-lhe aquella visão tão

parecida com os anjos. Sou a

fada das crianças que não têm

mãe, e por isso, de hoje em

diante, has-de-me encontrar

sempre a teu lado para te con-

solar quando estivares triste.

Logo que tenhas a mais pe-

quenina afilição, chama por

mim, que virei immediatamen-

te.

E como te chamas tu, mi-

nha amiga? '

Clarisse, respondeu a fa-

lhar africana é varonile intelligen-

te. 0 jornal o'nde encontramos esta

noticia diz mesmo que o heroísmo

de que deu provas sobejas durante

. scsuerra auctorisa a crer que a sua

participação nos negocios publicos

seja proveitosa e fecunda.

' Pois vrnha de lá isso. Que a

emancipação feminina principio por

essa vasta e inysteriosa Africa. E

seià um grande passo para se re-

' solver a complicada questão das ra-

ças.

Noivado tragicn. - Na

egreja de S. João, em New-York,

devo¡ realisar-se. ha tempos, o ca-

sino-nto de .l. Williams, agente de

. uma companhia de seguros. A' ho-

ra aprazada achaVam-se no templo

a noiva e os convidados. Como

Williams tardasse, um dos convi-

dados foi à casa onde elle residia

para se inteirar dos motivos da de-

' mora. Entrando no aposento do noi-

_ vo, encontrou-o no leito, banhado

em sangue, segurando ainda na

mão o iewolver com que se havia

suicidado.

Sobre um movel estava um pa-

pel em que se lia:

(Resolvi matar-me porque per-

di tudo em especulações de Bolsa.

Como não quero fazer ninguem in-

feliz e não posso conformar-me com

a minha situação actual, suicido-

mes.

; Ocommorciodos

Bloc-_A revista ingleza «Valds

revorkv insere uma curiosa estatis-

tica na qual se ve que a Inglaterra

consome actualmente 4.400:0005

, d'ovos. A maior parte é fornecida

pela propria inglaterra, seguindo-se

depois a França, D namarca, Paises-

baixos, Belgica e lleSpsnha.

0 commercio annual dos ovos

fornecido pela inglaterra attinge a

valiosa somina de 3 mil contos de

reis pouco mais ou menos. Os ovos

mais procurados são os remettidos

pela Hespanha, por cansa das suas

esplendidas gemmas. A Allemanha,

que é tambem uma boa fornecedo-

ra, foi batida pela Hollanda, que

manda aos mercados ingleses cerca

de 2.1702000 ovos.

Portugal não figura na estatisti.

cs, a não ser que todos os ovos de

magníficas geinmas dados como

hespsuhoes sejam das nossas gaIli~

' nhss. 0 que é certo é que muitas

vezes os ovos encarecem. e que Os

.vendedores dizem que é por causa

dos inglezesl Etiectivamente elles

gostam do que é bom e.como pa-

gam bem, e muito possiVel que as

nossas capoeiras estejas¡ por conta

l de John Bull.

Os aval-entos.-Luiz Le-

fsvre, proprietario nas immediações

de Compiegne, era tutor d'uina ne-

ta e, tendo' esta atungido a maior ,a Idalina, nunca mais se ea_

edide, lo¡ intimado a prestar con-

'na da morna_
queceu d'aquella appariçâo

0 homem ficou atct'raJo quando que a seguiu por todo a partc

contra a ohlarosis

e
oooooooooooooooo

_lil'alu-da-provincio

lll

Annos depois, Idalina ena-

morou-se d'um bello rapaz de

cabellos loiros, que passava

todos os dias á sua porto..

Ella gostava immeuso de

elle, e o nobre moço pelo seu

lado correspondia ardentemen-

te aos seus affectos.

Mas a desgraça toda foi a

guerra de morte que o tutor

de Idalina começou a fazer ao

seu naruorado.

Idalina sofi'reu muito, e

Armando, o seu noivo, foi vi-

otima das maiores persegui-

ções.

Um dia, Idalina, conceda

de solfrer, chamou pela fada

e contou-lhe as suas desgraças.

-Muito bem, disse a. fada.

As grinaldas que Deus me deu

eram tres: já. te dei uma, de

modo que restam apenas duas.

D'esta vez dar-te-hei a segun-

da, mas tem cuidado em pou-

par a terceira porque é a ulti-

ma.

Dizendo isto, Clarisse deu-

lhe uma grinalda de flôres de

larangeira, uma. formosissima

grinalda nnpcial.

E, graças a essa grin-aids,

n casamento de Idalina. reali-

sou-se d'ahi a trez dias.

IV

Passaram muitos annos

Nos primeiros tempos de ca-

sada, Idalina foi muito feliz.

Mas depois Armando, o seu

marido, começou a embriagar-

se, cousa que entristecia deve-

ras a pobre rapariga.

Então no meio das suas

maguas, lembrava-se de Cis-

risse e tinha vontade de lhe

pedir a ultima grinalda.

Um dia, Idalina soube que

era atraiçoada pelo marido.

Armando o paixonárs-se por

uma morgadinha que morava

perto, e já. não se importava

com a pobre Idalina.

Esta teve o desejo de ma-

tar u sua rival, mas como era

bOa perdoou-lhe.

Chorava noites inteiras,

pedindo a Nosa Senhora que

a fizesse mais ditosa. Mas Nos-

ea Senhora não lhe ouviu as

preces, e a desgraça de Idali-

na foi crescendo.

9
9
9
9
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Dos nossos correspondentes

Aguada, 28.

Fragmentos d'ouro.-u0s dignas

pares do reino. srs. Jaciutho Can-

dido e conde de Bcrtiandos falaram

em canal/ui a respeito d'essos acon-

tecimentos. Elle, orador, não. E

não o faz porque essa palavra, sai

da dos labios tão honestos e gra-

ves como os d'aquelles dignos pa-

res não Seja parlamentar: mas por-

que está :icostumado a ouvil-s em

pregar pelos reaccionarios e cou-

ssrvadores-e não se refere a nin

guem que estvja n'aquella camara

-que assim chamam, desdcnbosa~

mente, d multidão anonyma, at»

povo pobre e humilde que tantas

vezes tem fome, e sede, de pão e

de justiça.

Ha canalha das ruas, mas ha

tambem-e é a piorl-i canalha

dourada e feliz da fortuna, que á

sombra do Poder, atropella a lei e

o direito. Ser liberal é combater

uma e outra. E' assim que elle é

liberal»

(Ultimo discurso do sr. conse-

lheiro Alpoim)

E a soanalha dourada» é bem

mais perigosa do que a canal/ia que

tem fomel

A «canalha dourada e feliz da

fortuna» é que tem feito augmen-

tar a :canalha das ruas» . . .ll

A «canalha douradas, essa os_

nalha cobarde é qua poa o paiz no

estado em que se acha, a dois pas-

sos da branca-retal

«A canalha das ruas», essa,

lucta constantemente com as didi-

culdades da vida, exigindo-se lhe

para as contribuições o uco que

lhe restava para o pão ce mísero-

veis filhos!

A «canalha dourada, tambem

canalha conhecida nas roçss d'alem

mar, é que é o verdadeiro perigo

da nacionalidade portuguesa.

A canalha das ruas», se não a

excitarem, não faz mal a ninguem.

E fiquemos por aqui hoje.

Idem, 31.

.Não se esquece este

nosso amigo, e com repu-

gnancia e der o añirma

em publico, de que empe-

nhou s. sua pouca valia s

emprestou o pouco que tem

para esta cidade alguem

que hoje o attraiçóav.

A primeira di/ficuldade está

vencida: nem eu nem v. ex.“ fomos

reprovados. E se a prova escripts

do meu antigo exame deinstrucçito

primaria, feito em 1878, fosse tão

facil como esta, eu, alem de distin-

cto, teria sido louvado. E sc não

Veja v. ox.I o problema que me sa-

hiu então á sorte: .

.Um homem fuma por dia 155 cl

garros (') que custam 240 reis cada

oeato.Quer-se saber quantos cigarros

fuma. e que dinheiro gasta em 14,5 an-

nos..

Passamos á prova oral.

Agora é que nós as temosl

(Art. 195.“-As provas orses

constam 'dez a) Leitura correcta

em voz alta, etc; b) Intelligenoía

(i) do sentido das palavras e phra-

see de alguns periodos do trecho

lido, e correlativo exercicio gram-

matieal, pratico e elementar; c)

Exercicios pratieos no quadro pre-

to e interrogatorio sobre arithme-

tica, geometria e systems metrico;'

d) Interrogatorio sobre preceitos

de moral e doutrina christ¡ e no-

ções de educação cívica; e) Inter-

rogatorio sobre obaographis e his-

_toria patria acompanhado de indi-

nações no map a do continente o.

reino, ilhas ad acentese posses s

ultramarinas, ou nos quadros ado.

ptados para o ensino d'sssas mate-

rias; D Interrogstorio sobre rudi~

mentos de scieneias naturaes. a

Applicsçlo de alguns d'estes

rndimsntos it agricultura e ó. by.

grana.)

(â 1.° A duração total das

provas oraes de cada slnmno será

de sessenta minutos»

(Contínua.) ~
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Jó. uma vez dissémos: infame!!

Mas de infame passou a info.

liz. Já lá. vão quatro longos meses

a ainda essa iutamia o não levou

ao throno que ambiciona... Não

chegará mesmo s subir o primeiro

degrau. A persegui o injusta que

moveu contra aqu e que o deba-

Idalina despertou então: e

Clarisse apenas a viu acorda-

da, fugiulhe repentinamente.

Mas Idalina, a encantado-

 

(t) Naturalmente era o meu sem-

prs ehorado rofesaor de Bathories-

o celebre p s Costa, que aooendia

os cigarros uns aos outro. Depois

deixou de fumar por um machado en-

gracadlsstmo; diminuindo um cigarro

por dia. '

 



Monte-plo-gerol

Associação do socoorros muluos

lindoia om lSlO

.Cessão de direitos do

socios

_PENSÕES

Pcs-Into a direcção

habilitam-se =

ll. llaria da Apresentação do Valle

' ' viuva por sl e como admi-

e Almeida' nistrsidora de seu dlho me-

nor, Antonio, residente em Aveiro.

EDITAL
Domingos José ¡'ergucira, .sub

hospedar escolar do circu'o

de Aveiro:

teresados, faço saber o se-

guinte:

Os srs. professores das escolas

olíiciaes e particulares d'este circu-

lo escolar, que pretenderem propôr

alumnos para exame de instrucção

primaria do l.“ grau,devem apresen-

tar na secretaria d'ssta sub inpecçiio,
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“A ELEGANTE”
Ganiisaria o gravalaria

ARA conhecimento dos in-

Fazemlos o modas

POMPEU no iisn PEREIRA

como unicos herdeiros á pensão an- Rua JOSé Estevam, 52 e 54 _ . . _

nngl i. 3mm reis, logar); por seu . Rua Mendes Leite' 1' 3 e 5 nos ultimos dez dlaB do comente

marido e ae. o socio n.° 5:543, Joao VEIRO mez de Junho, _ss 'relações d esses

Coelho d'A molda. A alumnos, com indicação do nome,

cditos de 80 dias a contar _.__
filiação, edade, naturalidade, resi-

dencia e tempo de escola de cada

um. Estas relações devem conter

tão sómente os nomes dos alumnos

da escola do proponente, que ainda

não hajam completado 12 annos

d'edade; e, quando na mesma escola

forem habilitados alumnos de sexos

difl'srentes, deve ser apresentada

uma relação por cada sexo.

de sombriuhas de fantasia, de seda e ' Da mesma lórma proceder-do os

chefes do familia com respeito aos

alumnos que hejsm recebido ensino

domestica.

Os individuos fóra da edade es-

colar que pretendam fazer exa-

me do 1.° grau, devem reque-

rêl-o no mesmo praso, apresen-

tando na secretaria da sub-inspecção

o seu requerimento, que deve ser

feito em papel oommum e conter o

nome, filiação, edade, naturalida-

de e residencia do requerente.

Os individuos residentes n'este

circulo escolar, que pretendam fa

zer exame d'instrucção primaria

do 2.' grau, devem requerêl-o a

esta 'sub-inspecção, entregando os

requerimentos na respectiva secre-

taria, desde 15 a 30 do corrente.

Estes requerimentos são feitos

em papel commum, devem conter

a indicação do nome do requerente,

edade, naturalidade, filiação e re-

sidencia, e scr assiguados tambem

pela pessôa que leccionou o reque-

rente, com a declaração de ser pro-

fessor, pac, parente ou protector.

Os mesmos requerimentos de-

vem ser instruídos com cs seguin-

tes documentos, sem o que não se-

rão recebidos:

a) Certidão d'edadc que prove

ter o requerente 10 annos comple-

tos em 31 de dezembro proximo

futuro;

b) Certificado do exame do 1.°

grau. feito pelo requerente;

c) Nota do pagamento da pro

pina de 15500 réis silêctuado na

recededoria do concelho de Aveiro

(no verso d'essa nota deve ser es-

cripto o nome do requerente); ou,

em substituição da propina, attes-

tado jurado do parooho ou regedor

da freguezia, comprovativo de que

o requerente é pobre.

Os requerentes que apresenta-

rem attestado de pobreza, pódem

substituir a certidão d'edsde por

uma simples declaração do paro-

cho, feita em papel commum, onde

se rnencione o nome, adata do nas-

cimento, iiliação e naturalidade do!

candidato.

A certidão d'edade e o attesta-

do de pobreza devem ser reconhe-

cidos por notario.

O praso para a entrega dos do-

cumentos, tanto os relativos aos

correm de hoje, convocando quaes-

usr outros filhos legítimos, legitima.

os ou partilhados do fallecido para

que reclamam a parte que na mesma

pensão lhes possa pertencer.

Findo 0 praso sem reclamações
, se-

rá esta pretençso re-

solvlds.

Monte-pio-goral, 27 de maio de 1908.

proprietario d'este estabelecimento, participa ás suas

81.1"" clientes e ao publico em geral, que acaba de re-

ceber um grandioso e variado sortimento de fazendas e

outros artigos da mais alta novidade, para a presente

estação, a. saber:

Lindissimos córtes de lã e lã e seda, para vestidos.

Enorme sertido de cassas, granadines, zephires, fou-

lards, monza/cs, pongés e outros tecidos de fautazia d'algodâo

para vestidos e bluzas.

Variada collecção

d'algodâo.

Ultimos modelos de saias de baixo, de seda, lã e algodão.

Grandioso variedade de cintos d'elastico e de pelica, ul-

timas novidades. _

Completo sortido de leques, meias, luvas, mitsmes, espsr-

tilhos, sedas, setins, tules, gazes, guipures, rendas, entre-

meios, plissés, rouches, eoharpes, miudezas, etc.

_ Bijouterias

Preços modwos

ããxxxxxxxx «esoeee§§

BICO AUER

O Secretario da direcção,

(a) Amilcar de Castro Abreu e Motta

Fabrica de Pirolitos

EABRIU já, conti-

Rnuando o fabrico da

saborosa. e util bebida de ve

rio, a conhecida e conceitua-

da Fabrica“ de Pirolitos d'Ar-

nellas, que em setembro ter-

minará a laboração do corren-

te anno e só reabre de novo

em abril do que vem. Aviso

aos consumidores.

"um_sor::cream

LUZ ELECTRICA

Ao alcance de todos

(Pasto liloclroc Boaolo')

om a applicsção da Paste Beau-

té, do ohimico franoez JEAN

BEAUTE, obtem-se rapida-

mente uma luz radiante, d'uma

intensidade e clareza solares; bas-

ta¡ utroduzir uma Paste Beauté no

deposito d'um candieiro de preto-

lso, de capacidade de meio litro,

ou duas quando de capacidade su-

perior.

A Paste Electric Beauté produz

lu¡ su erior ao acetylone.

Indispensavel em todas as os-

sas, e especialmente em estabele

cimentos commerciaes e industriaes

repartições, hoteis, camaras muni-

ci aos, escolas, fabricas, thestros,

o cinss, associações, clubs, etc.

Preço de cada Paste Electri-

Bsautà, 300 réis; caixa com 6,

16500 réis. A sua duração é de õ

a 6 meses, conforme o uso.

Romette-se, franco de porte,

a _quem enviar a sua importancia

em estamprlhas de 25 réis ou va-

les do correio ao unico concessio-

nario para Portugal e Hespanha-

Candido Soriedem, rua da Rosa,

267, 3.°-LISBOA.

  

Perfumarias

l

 

rece instalações completamente gr

dos seus novos bicos de um poder illnminante de 9

velias e de consumo muitissimo reduzido.

A conservação dos bicos é feita com manga

de seda Auer Plaissety, chaminés intensivas, relie-

ctores ou abat-jours modernos, e reguladores espe-

ciaes destinados a assegurar uma pressão regular.
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A conservação comprehende a limpeza do

material, pelo menos uma vez por mez, e a substi-

tuição de mangas e outros accessorios sem mais

despeza, ao preço de 150 reis por mez.

LISBOA PORTO

Escriptorío o srmatcm de exposição

Rua Aurea, 140. 1.°

Escriptorio e srmszsm de exposição

81, R. Rainha D. Amelia, 85

Telegrammas: nico -I-isboa Tclcgrammas: Bico - Porto

TELEPHONE 650 TELEPIIONE 733

Agente em Aveiro

BAPTISTA MOREIRA

RUA DIREITA

conosco xxxxxxxxggg

â
ã
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x

 

AGUAS or SALGADÍ
C

_I

MORTE DASMOSCAS, exames do 1.°, como do 2.° grau,

MOSQUITOS, ETC. 3 tãgmágatÃ: 30 do corrente ás 4 ho-

GllZOSlS; BlClllBllllllTllDlS SODICIS, r el; , i .

Clll D USO DO x LlTchns) ARSEmans E Os alum os deus no particular

só pódem ser admittidos a exame

do 1.° grau, sendo propostos por

professores inscriptos nos termos

regulamentares; andlogsmente, só

estes prcfESéONB pólem assignar

requerimentos dos candidatos ao

exame do 2.° grau.

Aveiro e secretaria da sub-ins-

pecção escolar, 1 de junho de 1908

FLIEGENFÃNGER nrronm

Curioso apparelho ' metalico de-

positario d'ums composicão chimi-

cs de immedisto extermínio de

moscas, mosquitos e toda a espe-

cie de insectos prejudiciaes á agri-

cultura e iucommodos s humanida-

de.

" Completamente inoíl'eusivo as

oresnçss e adultos.

l Cada spparelbo, pelo correio,

125 réis; 6, 600 reis. Rcmettem-se

a quem enviar a sua importancia

a Candido Soriedem - Rua. da

Ross, 267, 3.°-LISBOA.

“0333360383000“

Ussm-se no Estabelecimento Hydrologlcm e fóra

d'elle; a agua do

PENEDO é utilissima na lithiase urica e oxalica, gotta agu

a ou chronica, derniatoses arthriticas, oystite chronica, doenças

o esternago e intestinos, impaludismo chronico e aslhma.

A do Penedo NOVO-nas doenças de estomago, e especial-

x mente na dilatação.

x As nascentes José dullo Rodrigues e Grande Al-

x callna são de indiscutível ell'eito na diabete, colinas e estados

x congestivos do ligado c baço, gotta, doenças de estomago e Intes-

X

X

O

 

0 sub inspector,

tinos, etc.

Gruta Maria Pla~agua bicarbonatada ferruginosa-ex-

cellentc para o tratamento da anemia, chlorose, dysmenhorres,

leucorrhea, lymphatismo e nas convalesccnças.

D. Fernando-rica de acido carbonico. Tem applicação

autajosissima nas dyspepsias stonicas, gaslralgias, gastrites cloro~

icas, vomitos nervosos e nas areias phosphaticas. De sabor muito

agradavel, coustitue tambem preciosa agua de meza.

A AGUA DE D. FERNANDO-natural-deve ser

sempre preferida a todas reconhecidas srtiñciaes ou suspeitas de

contarem acido carbouico introduzido artiñoialmente em dosagem

incerta.

Domingos José Cerqueira

Predio para arrendar

RRENDA-SE uma pro-

A priedade sita na Forca,

suburbios d'csta cidade,

que se compõe de pomar, ter-

ra lavradia, alta e baixa, moi-

nho, agua de rega, parreiras,

vinha e arvores de fructo, com

casa para abegoaria e habita-

ção, bem como uma casa chai-

let pegada, e acabada de cons-

truir-se. E' toda cercada d.

muro. Arrends-se tudo junto

ou separado. O sitio ética mais

salubres.

Para tratar, com Pedro

Gonçalves, alii morador, dono

da mesma.
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x
x

 

Boleros. para senhora,

ultima novidade, encontram-se na

mAWWBE

13-Rus Mendes Leite-ar

 

quinta na Forca, da fre-

Aguezia da Vera-Cruz, que

se compõe de casas de ha-

bitação, abegoarias, terra de

pão, pomares, ribeiro e mari-

nhas de arroz.

linguas de FIBRAS SALGADA' vendem-se em todas as drogarias.

plurmaoias, hoteis e restaurantes. .

Deposito principal no PORTO-Run da Cancella Velha-31.

Em LISBOA-Largo de Santo Antonio da Sé-S, 1.°.

0 GSCHBSLGCIMGNCO BYDROLOGICO ne

DGDRHS SHLGHDHS, um dos mais formoece c com-

# pletcs do paiz, abre em 20 de maio. excedentes hoteis-

GRHNDG BOCGL c 501261'. DO HVGLLHMGS. Cam¡-

nbo de ferro até DGDRHS SHLGHDHS.

V mexxxxxxxmexxxxxxxeo

Tendes tosse?

Usai as pastilhas henzoa-

das, que vos curam e. tos-

se, a grippe. a bronchíte, a

rouquldào e a asthma,

40 annos de exito!

Experimental-as e vos

convencereis da sua effica-

oia.

Caixa 200 reis

A' venda na pharmaoia

do sr. Domingos Joáo dos

Reis Junior.-Aveiro.-De-

po_31to geral «Pharmacía Fer-

reira & irmão successoresn-

Porto.

"íon. s. P.

' l .ng
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PAQUETES cosas¡ A

ARAGON, Em 15 de junho

Para a Madeira, Pernambuco,

Montevideu e Buenos-Ayres.

AVON, Em 13 de julho

Para a Madeira, S. Vicente, Pe

SANTOS, Montevidcu e Buenos-Ayres.

Preço da passagem de 3.“ classe para o Brazil

?AQUETES COBRElOS

AR AGON, Em 16 de junho

Para a Madeira, Pernambuco, Babi-i, Rio de Janeiro, SANTOS,

Montevideo e Buenos Ayres.

ARAGUAYA, Em 29 dejunho

Para a Madeira, Pernambuco,

Muntevideu e Buenos Ayres.

AVON, Em 14 de julho

Para a Madeira, S. Vicente,

neiro, Santos, Montevideu e Buenos Ayres.

Preço da passagem de 3.' classe para o Brazil

o o n )

classe escolher os beliches á vista

çao.

NO PORTO:

TAIT 8: C.°

19 Rua do Infante D.'Henriqne.

MODAS

Fazendas e guarnições para

vestidos. Csscos e enfeites ps-

rs chapeus. Sempre as melho-

res e ultimas novidades.

Confeccicnsm-se por todos

os modelos e sempre pelo¡ mais

oommodos preços

ALZIRA Prmmmo Cruvss

Rua da Costeira-AVEIRO

COKE

ENDE-SE na Fabrica do

Guz-Aveiro.

Arroba, ou 15 kilos.. . 140 réis

12000 kilos . . . . . . . . ..73000 v
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? Privüegiudnauri'orisudo pelo _,-

guvernu, pela lnsperloria ' 7

Geral da arte do Rio de

Janeiro, e approt'odo

pela Junta consultivo

ds saude publica

E' c melhor tonico ,

nutritivo que seconhe-

ce; é muito digestivo,

t'ortiücante e reconsti-

._ tuinte.Sob a sua in- .

;- Buencia desenvolve-se

rapidamente o apetite,

x enriquece-se osangue,

. fortalecem-se os mus- _

culos,e voltam as tor- ~

A ças. _

Empregos-se com o

« mais feliz exito, nos

estomagos ainda os

i maisdebeis,paraoom-

_ bater as digestõeg tar-

. dias e laboriosas,a dis-

- pepsia cardialgia, gas-

. tro-dynia, gastralgia,

anemia ou ¡nacçào dos

g orgaos,rachiticos,con›

sumpçào de carnes,al- .'"l

i , facçõesoscropholosas,

    

A BORDO HA CRIADOS PORTUGUEZES

Nas agencias do Porto e Lisboa podem os srs. passageiros ds l.l

para isso reconlmendamo toda a. ltnteciplsr-

.AGENTES

@XOXQXXOXOXO

Colonial 0i1 Company

Preços correntes do petro- '

leo em caixas posto no os '

minho de ferro:

 

  
    

 

 

Petroleo americano, caixa de .

2 latas . . . . . . . . . !UEM HI” '

Agua-ru ds 1.' qualidads,csl-

xa de !lotes . . . . . . 66575 ou»

Gasolina de 1.' qualidsdo,cai- A , -

3M“: 331!¡ ;n de! latas ...........

m

Colonial Oil Company '

ESTRADA DA BARRA-_AVEIRO '

  

 

  

        

A AHIR DE LEIXOES

Bahia, Rio de Janeiro, Santos,

rnambuoo, Bahia, Rio de Janeiro,

   366500r6i§~

s Rio da Prata 216000 ›

À SAHlR DE LISBOA .

D

Bahia, Rio de Janeiro, SANTOS,

Pernambuco, Bahia, Rio de .la-

336500r6il

s Rio da Prata 186000 sl)

das plantas dos psruetes, mas

EM LISBOA:

JAMES RAWES & 0.'

31-15' Rua d'El-rei,
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TObbbb

As tosses, rouquia'ões, bron-

chites, constipações, influenza,

coqueluche, e mais encommo-

-los das vias respiratorias, des-

apparecem com o uso dos

incomparaveis Rebuçados mt'-

Iagrosos.

Quinze annos d'exito sc-

guro e ininterrupto, brilhante- '

mente comprovado, pelo iu-

suspeiro testemunho dos mi-

lhares de pessôas de todas as

classes sociaes que os teem usa-

do e pelos innnmeros attests-

dos dos mais eminentes e con-

ceituados clínicos do Porto,

 

 

' e na geral convales-

e ccnçadetodasasdoen-

__ ças,a onde é priciso 'h

, levantar as forças.

 

da capital e de todo o pais .

cia. Oliicina e deposito geral,

«Pharmacia-orientaln, rua de

,210 réis, cada caixa;pelo cor-

dcio 230 réis. A' venda em to-

n de cem mil reis s

quem fornecer indios-

soas que façam o commercio ds

importação e venda de massa

hibido por lei), desde que d'es-

sas informações resulte a sp-

rica com multa para o delin-

quente não inferior á gratid-

ber da existencia de massa'

phosphorica, dirija-se a Bor-

das Barcas, n'esta cidade ds

Aveiro, antiga morada do sr.

assim o demonstram á eviden-

S. Lazaro 296 Porto-_Preço

ro o paiz. -

Á-SE uma gratiñoaçâo

ções para a descoberta de pes-

phosphorica (o que está pro-

prehensão da massa phospho-

cação promcttida. Quem son.

nardo José de Carvalho, rua

Picada.  


